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RESUMO

O presente artigo, fruto da dissertação de mestrado “Escolas bem-sucedidas: 
Como são?”, tem como objetivo relatar o resultado da investigação das ca-
racterísticas de duas escolas públicas de ensino fundamental (anos finais) 
do Distrito Federal que se destacaram pelo alto valor do IDEB em 2007 e 
2009. Para fins de aporte teórico, foram utilizadas teorias de eficácia escolar 
e outras, traçando uma síntese da trajetória recente da literatura sobre o 
assunto. Os resultados obtidos corroboram, em parte, pesquisas de eficácia 
escolar realizadas em países latino-americanos. No entanto, constatou-se, 
nas escolas pesquisadas, que os professores foram considerados os maiores 
responsáveis pelo desempenho dos estudantes; os gestores também merece-
ram papel de destaque na pesquisa, pois verificou-se que ambas as escolas 
possuíam gestão pedagogicamente autônoma e os gestores tinham liderança 
predominantemente carismática.

Palavras-Chave: Sucesso escolar; Ensino fundamental; Gestão escolar; Cli-
ma escolar.
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INTRODUÇÃO  

 De acordo com a nossa Lei Magna, a 
Constituição Federal de 1988, a educação é um 
bem público e um direito fundamental de todos 
os indivíduos. Diante disso, ninguém pode ser 
excluído de tal direito, porém, historicamente, 
sabemos que ele tem sido negado para muitas 
pessoas em todo cenário mundial e, de acordo 
com Guimarães-Iosif (2009), isso ocorre prin-
cipalmente quando falamos de países com de-
sigualdades sociais gritantes, como é o caso do 
Brasil.

 Entretanto, quando falamos em educa-
ção como direito fundamental inerente aos in-
divíduos, devemos lembrar que deve se tratar 
de uma educação de qualidade que na visão de 
Guimarães-Iosif (2009), poderia ser meramen-
te a qualidade formal que é a escola ensinar o 
aluno a ler e a escrever, dando-lhe a capacidade 
de manejo autônomo do seu conhecimento ou 
a qualidade política e humana. Blanco (2008), 
diretora da OREALC/UNESCO (Escritório 
Regional para a América Latina e o Caribe da 
Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura), trata das qualidades 
do direito à educação. Para a autora, o direito à 
educação traz consigo alguns princípios, a sa-
ber: uma educação obrigatória e gratuita; a uni-
versalização, não discriminação e igualdade de 
oportunidades; o direito à participação; o direi-
to a um trato justo e a uma educação que inclua 
a todos; e o direito a uma educação de qualida-
de que permita o aprendizado ao longo de toda 
a vida.

 Tendo em vista as qualidades inerentes 
ao direito à educação, chegamos à conclusão de 
que o mero direito de acesso não tem garanti-
do, no Brasil e demais países da América Lati-
na, uma educação de qualidade (Cf. GOMES, 
2005). Verificamos que tanto o Brasil como os 

demais países latino-americanos realizam im-
portantes esforços para melhorar a cobertura, 
oferecendo vagas a quase todos, preocupam-
-se também em implementar a infraestrutura, 
além de realizarem modificações no currículo e 
investirem na formação continuada dos docen-
tes. Contudo, parecem não perceber o quanto 
os problemas relativos à qualidade educacional 
persistem e afetam mais gravemente as pessoas 
individual e coletivamente.

 Portanto, a partir desta assertiva de que 
garantir o acesso à educação por si só não asse-
gura o desenvolvimento integral dos indivíduos, 
políticas públicas que visam à qualidade educa-
cional começaram a ser implementadas nos pa-
íses da América Latina. A partir da década de 
1970, pesquisas sobre fatores que determinam 
o rendimento dos estudantes começaram a ser 
desenvolvidas nos países dessa região. Por meio 
de tais pesquisas pode-se começar a identificar 
que fatores externos e internos à escola explica-
vam o sucesso ou o fracasso dos estudantes. Os 
dados coletados nessas pesquisas se traduzem 
em informações vitais informações vitais para a 
intervenção satisfatória no processo de aprendi-
zagem.

 O presente trabalho parte dos anseios 
de uma profissional da educação em observar 
como podem existir escolas tão diferentes e que 
produzem resultados tão diversos em uma mes-
ma rede pública de ensino.  A tentativa de ofe-
recer ao aluno a melhor educação possível, sem 
a necessidade de receitas milagrosas, também 
foi foco de inquietações que sucederam neste 
trabalho. Diante disso, torna-se claro o quan-
to investigações sobre escolas bem-sucedidas 
podem contribuir para a promoção de políti-
cas educativas em prol da qualidade do ensino. 
Nesse sentido, essa pesquisa, tem como objetivo 
identificar e descrever características de escolas 
que apresentam alto desempenho no IDEB (Ín-
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dice de Desenvolvimento da Educação Básica), 
além de colaborar para desvendar porque algu-
mas escolas se sobressaem, se estão na mesma 
Unidade Federativa, se são organizadas a partir 
das mesmas leis e critérios e recebem recursos 
equivalentes.

CONCEITO DE EFICÁCIA ESCOLAR

 Ao longo dos anos, o termo “eficácia es-
colar”, que deu origem a uma linha de pesqui-
sa com o mesmo nome, foi mal interpretado 
e malquisto em muitos países, sendo alvo de 
discussões que o confundiam com estudos pau-
tados pela produtividade e a otimização de in-
sumos escolares numa perspectiva eficienticis-
ta. Para Murillo (2008), isso se deve a um erro 
conceitual, pois muitos passaram a associar os 
estudos de eficácia escolar com estudos de “pro-
dutividade escolar”, o que pode ser considerado 
um grave equívoco, pois os dois enfoques são 
totalmente diferentes. Enquanto os estudos de 
produtividade estão ligados à otimização de in-
sumos para conseguir os produtos, os estudos 
de eficácia escolar apresentam cunho pedagó-
gico, e manifestam interesse em analisar que 
processos acarretam melhores resultados. As-
sim, o termo “eficácia escolar” está relacionado 
à análise e melhoria dos processos para obter 
desempenhos significativos no âmbito da es-
cola. Portanto, a linha de pesquisa em eficácia 
pretende, por um lado, conhecer a capacidade 
que as escolas têm de influir no desenvolvimen-
to dos alunos e, por outro, conhecer o que torna 
uma escola eficaz.

 Com isso, nota-se que a eficácia escolar 
está preocupada com fatores internos e exter-
nos à escola, que possam contribuir para torná-
-la eficaz. Por escola eficaz entende-se aquela que 
consegue um desenvolvimento integral de todos 
os seus estudantes, em grupo e individualmente, 
maior do que o esperado, levando-se em conta 

seu rendimento prévio, além da situação social, 
econômica e cultural das famílias (Cf. MURILLO, 
2008). 

 A par de todos esses elementos, torna-
-se clara a relação entre eficácia escolar, também 
conhecida como efeito-escola, com a qualidade 
educacional. O próprio termo eficácia é usado 
não como a relação entre investimento e pro-
duto, como demonstrado no início, mas sim, 
como “a capacidade das escolas produzirem efe-
tivamente os resultados que a sociedade espera 
delas” (BROOKE, 2008).

ESTUDOS DE EFICÁCIA ESCOLAR

 Os estudos sobre a eficácia escolar, en-
tendida no seu sentido mais estrito como qua-
lidade educacional, iniciaram-se nos Estados 
Unidos, em meados da década de 1960, com 
o controverso survey conduzido por James S. 
Coleman e seus colegas, para descrever a dis-
tribuição diferencial das oportunidades educa-
cionais nos Estados Unidos (BROOKE, 2008). 
A constatação mais polêmica dessa pesquisa era 
de que “a escola não faz diferença”.  Tal teoria 
foi refutada anos depois, demonstrando que a 
escola também poderia ser um fator a intervir 
satisfatoriamente no processo de aprendizagem 
de seus alunos. A partir daí e durante os anos 
seguintes, vários estudos tentaram codificar e 
reunir as pesquisas em relação aos processos 
eficazes.

 Na década de 1970, Castro e Sangui-
netty (1984) iniciaram, segundo os próprios 
autores relatam, a maior e mais completa pes-
quisa educacional da América Latina até então. 
A investigação versava sobre os determinantes 
da escolaridade e do rendimento escolar. Os 
dados dessa pesquisa foram coletados em sete 
países da região, incluindo o Brasil. Os pes-
quisadores chegaram a conclusões alarmantes, 
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principalmente no que diz respeito à diferença 
de oportunidades educacionais,ao abandono 
e à reprovação. Nessa mesma década, outras 
pesquisas foram realizadas na América Latina, 
dentre elas, podemos destacar as conduzidas 
pela OREALC/UNESCO que conseguiram de-
terminar os fatores associados ao desempenho 
escolar dos estudantes.

 Embora o Brasil tenha participado de 
pesquisas em melhoramento escolar desde a dé-
cada de 1970, somente na década de 1990 - com 
o advento do SAEB - permitiu-se a publicação 
dos dados descritivos do desempenho dos es-
tudantes. Nesse período, se iniciou também a 
implementação sistemática da avaliação de de-
sempenho escolar pelo governo federal. 

 Desde então, podemos contar com al-
guns grupos de pesquisa que realizam estudos 
sobre os fatores determinantes do desempenho 
dos alunos. Atualmente, destaca-se, nesse tipo 
de investigação, o Projeto GERES (Grupo Ge-
ração Escolar), que é um projeto de pesquisa 
longitudinal, focaliza a aprendizagem nas pri-
meiras fases do ensino fundamental para in-
vestigar que fatores escolares e sócio-familiares 
que incidem sobre o desempenho escolar. Essas 
pesquisas, realizadas em diversas cidades brasi-
leiras, conseguiram constatar alguns fatores que 
influenciam no desempenho dos estudantes. 
Essas constatações subsidiam a formulação de 
políticas educacionais de intervenção  na apren-
dizagem dos estudantes.

FATORES ASSOCIADOS AO 
DESENVOLVIMENTO DOS 
ESTUDANTES

 Murillo (2008) afirma que a recente In-
vestigação Iberoamericana sobre Eficácia Esco-
lar é o melhor e mais ambicioso estudo empíri-
co sobre esta temática desenvolvido na América 

Latina.  Por meio desta investigação, chegou-se 
a fatores associados ao desenvolvimento dos es-
tudantes, a saber:

•	Sentido de comunidade: envolve a mis-
são da escola e o desempenho de seu papel 
para uma educação voltada para o alcan-
ce da aprendizagem integral, de conheci-
mentos e valores de todos os seus alunos; 

•	Clima escolar e de sala de aula: perpassa 
a harmonia na escola, caracterizada pelas 
boas relações entre todos os membros da 
comunidade escolar até as boas relações 
dentro de sala de aula. Também se rela-
cionam a adequadas condições físicas e 
boas instalações da escola.

•	Direção escolar: considerada como fator 
chave para conseguir e manter a eficácia, 
sendo baseada em uma gestão compro-
metida e colegiada; 

•	Currículo de qualidade: com aulas bem 
preparadas e aproveitadas, lições estrutu-
radas, atividades variadas e utilização de 
recursos didáticos, isto sempre atendendo 
à diversidade que existe em sala;

•	Gestão do tempo: abrange desde o res-
peito à quantidade de dias letivos, a pon-
tualidade e menores interrupções de aula 
até a gestão do tempo pelos docentes, 
aproveitando de forma eficiente o mo-
mento em sala; 

•	Participação da comunidade escolar: 
entendida como um exemplo de cidada-
nia, pois corresponde a participação po-
lítica e democrática da sociedade, aspecto 
característico da gestão colegiada;

•	Desenvolvimento profissional dos do-
centes: o professor necessita de formação 
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continuada para enfrentar os novos desa-
fios educacionais, acompanhando as ino-
vações educacionais e tecnológicas; 

•	Altas expectativas: a confiança deposita-
da nos alunos pelos docentes, esperando 
deles sempre mais, uma vez que expecta-

tivas altas são determinantes para o êxito 
escolar; 

•	Instalações e recursos: instalações apro-
priadas e recursos materiais que auxiliem 
no processo de ensino-aprendizagem.

 A referida investigação salienta a neces-
sidade de atentar para esses fatores associados 
ao rendimento escolar, comprovando suas in-
fluências no processo educativo eficaz.

 Outros estudos realizados na América 
Latina e Caribe também investigaram os fatores 
associados à eficácia escolar, conforme descri-
to no quadro 1 (acima). Os elementos descritos 
representam de maneira prática e condensada 
as conclusões das investigações de cada pesqui-
sador. Para facilitar a leitura do quadro,  os au-

Fatores Escolares 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
Clima Escolar X X X X X X X X X
Infraestrutura X X X X X X X
Recursos da escola X X X X X X X X
Gestão econômica da escola X X X X X X
Autonomia da escola X X X
Trabalho em equipe X X X X X
Planejamento X X X X X
Participação e envolvimento da comunidade educativa X X X X X X X
Metas compartilhadas X X X X X X X X
Liderança X X X X X X
Fatores da Sala
Clima da sala de aula X X X X X X X X
Dotação e qualidade da sala X X X X X
Relação professor-aluno X X X
Planejamento docente (trabalho em sala) X X X X
Recursos curriculares X X X X X
Metodologia didática X X X X X X X X
Mecanismos de acompanhamento e avaliação do rendimento do aluno X X X X
Fatores associados ao pessoal docente
Qualificação do docente X X X
Formação contínua X X X X
Estabilidade X X X X X X X
Experiência X X X X X
Condições de trabalho do professorado X X
Implicação X X X X X X X
Relações professor-aluno X X X X X
Altas expectativas X X X X X
Reforço positivo X X X X

Fonte: Brooke (2008:479)
1. CIDE: Muñoz – Repiso et al. (1995)
2. LLECE (2001)
3. Herrera y Lopez (1996)
4. Concha (1986)
5. Cano (1997)
6. Himmel et al.(1984)
7. CIDE: Muñoz – Repiso et al. (2000)
8. Castejón (1996)
9. Piñeiros (1996)
10. Barbosa y Fernández (2001)

Quadro 1. Fatores de eficácia escolar segundo pesquisas realizadas na América Latina.
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tores receberam uma numeração de 1 a 10 e os 
achados da pesquisa foram relacionados à nu-
meração.

 A partir da análise do quadro 1, pode-se 
concluir que muitos fatores coincidem com os 
estudos realizados em outras partes do mundo 
como fatores determinantes para a eficácia es-
colar, em especial: o clima da escola e da sala 
de aula, a liderança, as metas compartilhadas, 
as altas expectativas e a metodologia ou o tra-

balho em equipe do professorado. Destaca-se 
ainda, nessas pesquisas, novos fatores associados 
ao desempenho do estudante: a gestão financeira e 
de materiais e a descentralização dos recursos eco-
nômicos e materiais para a  escola.  Portanto, esses 
fatores estão associados diretamente à qualidade 
da educação. Outros elementos que aparecem rei-
teradamente são os relacionados à profissão do-
cente, especificamente sua formação inicial e per-
manente, sua estabilidade profissional e condição 
de trabalho.

Firme e objetiva
Um enfoque participativo
Um profissional que lidera
Unidade de propósitos
Prática consistente
Participação institucional e elaboração
Um ambiente ordenado
Um ambiente de trabalho atraente
Maximização do tempo de aprendizagem
Ênfase acadêmica
Foco no desempenho
Organização eficiente
Clareza de propósitos
Aulas bem estruturadas
Ensino adaptável
Altas expectativas em geral
Comunicação de expectativas
Oferta de desafios intelectuais
Disciplina clara e justa
Feedback
Monitoramento do desempenho do aluno
Avaliação do desempenho da escola
Aumentar a auto-estima do aluno
Posições de responsabilidade
Controle dos trabalhos

10.   Parceria casa-escola Envolvimento dos pais na aprendizagem de seus filhos 

11.   Uma organização orientada à aprendizagem Desenvolvimento de pessoal baseado na escola

7.      Incentivo positivo

8.      Monitoramento do progresso

9.      Direitos e responsabilidades do aluno

1.      Liderança profissional

2.      Objetivos e visões compartilhados

3.      Um ambiente de aprendizagem

4.      Concentração no ensino e na aprendizagem

5.      Ensino e objetivos claros

6.      Altas expectativas

Quadro 2. Onze fatores para escolas eficazes.

Fonte: Brooke (2008:351).
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 Outra investigação que merece destaque é 
a de Brooke (2008) e seu grupo de pesquisa, che-
gando ao que chamaram de “Onze fatores para es-
colas eficazes”, conforme visto no quadro 2 (abai-
xo). Esse quadro fornece um resumo relevante 
para aqueles preocupados em promover a eficácia 
e o melhoramento da escola. 

 Brooke (2008) salienta que os fatores 
não devem ser considerados independentes uns 
dos outros, pois é possível fazer várias associa-
ções entre eles que podem ajudar a obter me-
lhor entendimento de prováveis mecanismos de 
eficácia.

METODOLOGIA DE PESQUISA

 A pesquisa foi realizada em duas esco-
las de ensino fundamental da rede pública do 
Distrito Federal. O critério de escolha se ba-
seou no maior desempenho obtido no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica - IDEB, 
por ser considerado um indicador da qualidade 
educacional. Portanto, as escolas escolhidas fo-
ram aquelas que alcançaram as maiores médias 
aritméticas, juntando as notas do IDEB de 2007 
e 2009 das escolas públicas do Distrito Federal.

 Priorizou-se também, na escolha das es-
colas, a localização das mesmas. Dentre as mais 
altas notas no IDEB nesse período, procurou-se 
uma escola situada no centro de Brasília, área 
que concentra uma classe socialmente mais fa-
vorecida, e outra na periferia da mesma cidade.

 A metodologia utilizada nessa investi-
gação foi a de estudo de caso, essencialmente 
qualitativa, baseada na análise documental, ob-
servação e entrevistas semiestruturadas com os 
gestores de cada estabelecimento educacional; 
questionários para os professores de Português 
e Matemática e grupos focais com os alunos. 
Efetuou-se a análise de conteúdo e a análise do 

discurso das entrevistas e grupos focais, procu-
rando dar sentido à fala dos participantes e arti-
culando com a literatura do assunto.

RESULTADOS DA PESQUISA

 Após a análise dos dados da pesqui-
sa, chegou-se às características favoráveis ao 
rendimento dos alunos das escolas escolhidas. 
Tais características passaram a ser elencadas de 
acordo com o grau de importância demonstra-
do na investigação. 

CORPO DOCENTE

 Por meio das entrevistas, grupos focais, 
questionários e observações realizadas, incon-
testavelmente, o corpo docente foi considerado 
tanto pela pesquisadora, quanto pelos discentes 
e gestores, como o principal motivo para expli-
car o desempenho dos estudantes nas institui-
ções pesquisadas.

 Nas duas instituições, o professor de-
monstrou ser o elo central do ensino e da apren-
dizagem. Diante dessa constatação, o referido 
professor de fato contribuiu substancialmente 
para o sucesso dos estudantes. Contudo, na opi-
nião dos estudantes, o professor pode contri-
buir tanto para o sucesso quanto para o fracasso 
escolar.  

GESTÃO COMPROMETIDA

 Outro aspecto evidenciado como essen-
cial, durante toda a pesquisa, para o bom anda-
mento da escola e para a obtenção de índices 
acima da média geral no Ideb, foi a gestão. De 
acordo com Lück (2009), a gestão educacional 
corresponde à área de atuação responsável por 
estabelecer o direcionamento e a mobilização 
capazes de sustentar e dinamizar o modo de ser 
e de fazer dos sistemas de ensino e das escolas, 
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para realizar ações conjuntas, associadas e arti-
culadas, visando o objetivo comum da qualida-
de de ensino e seus resultados. Tendo em vista 
tal afirmação, fica evidente que a questão da 
qualidade educacional está inserida no próprio 
conceito do termo gestão como objetivo a ser 
alcançado. Nesse enfoque, a antiga direção es-
colar, envolvida prioritariamente com as ques-
tões administrativas da escola, abre espaço para 
os verdadeiros gestores, capazes de mobilizar e 
liderar a comunidade escolar, em busca de um 
objetivo comum.

CLIMA ESCOLAR

 Outro aspecto que demonstrou rele-
vância na explicação do desempenho das refe-
ridas escolas foi o clima escolar. De acordo com 
Cunha e Costa (2009), o clima de uma escola 
resulta do tipo de programa, dos processos uti-
lizados, das condições ambientes que caracteri-
zam a escola como uma instituição e como um 
agrupamento de alunos, dos departamentos, do 
pessoal e dos membros da direção. Portanto, 
cada escola possui o seu clima particular e este 
pode condicionar a qualidade de vida e a pro-
dutividade dos professores e dos alunos. O mes-
mo autor ressalta que o clima é um fator crítico 
para a saúde e para a eficácia de uma escola. 

 A partir das características apresenta-
das acima e das outras coletadas, organizou-se 
o esboço abaixo, na tentativa de condensar os 
resultados da pesquisa.

GUIA DE CARACTERÍSTICAS DE 
ESCOLAS BEM-SUCEDIDAS A PARTIR 
DAS INFORMAÇÕES LEVANTADAS

1. Docentes Qualificados e Com-
prometidos: Uma escola que apresenta 
docentes qualificados, isto é, sempre dis-
postos a realizar a formação continua-

da e comprometidos com o processo de 
ensino-aprendizagem dos seus alunos, 
tem muito mais chance de sucesso. Vale 
ressaltar que quando o docente consegue 
conduzir a turma com simpatia e ami-
zade, nunca deixando sua autoridade de 
lado, consegue os melhores resultados.

2. Gestão Comprometida: Uma 
gestão com autonomia no âmbito peda-
gógico e liderança carismática é funda-
mental para uma escola bem-sucedida. O 
tempo de gestão demonstrou ser funda-
mental para o bom desempenho da esco-
la, tendo em vista a continuidade dos pro-
jetos e o estabelecimento de uma relação 
de confiança entre gestores e docentes e 
gestores e alunos. Atitudes simples como 
receber os alunos no portão e escutar seus 
problemas têm grande importância para a 
aprendizagem na escola.

3. Clima Escolar: Uma escola sem 
brigas constantes no intervalo e entre alu-
nos e professores consegue manter um 
clima agradável para a aprendizagem. 
Destaca-se, ainda, a boa relação entre 
professores e estudante, entre estudante 
e estudante e entre  estudante  e gestor, 
como um ponto favorável ao bom desem-
penho do estudante.

4. Relação escola-pais: Manter os 
pais informados dos acontecimentos da es-
cola por meio de e-mails e blogs é uma boa 
alternativa para compensar a ausência dos 
mesmos e tentar envolvê-los no processo. 
Mesmo que os pais compareçam à escola 
somente para reuniões de entrega de notas e 
apresentações nas quais seus filhos estejam 
envolvidos, tais momentos são satisfatórios 
para a apresentação do PPP da escola e ou-
tros informes de cunho mais pedagógico.
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5. Ênfase à disciplina: Escolas que 
possuem normas e regras próprias e cla-
ras, acordadas com os alunos, e conse-
guem manter a ordem são mais propícias 
ao sucesso. A disciplina é importante para 
a manutenção do clima escolar e o bom 
andamento das aulas. Uma escola caóti-
ca e sem organização favorece professores 
que não querem cuidar da disciplina de 
sua própria sala de aula e desorganizam 
toda a estrutura.

6. Projetos desenvolvidos: É im-
portante que a escola desenvolva projetos 
além dos já previstos pela rede de ensino. 
Porém, esses projetos devem ser articula-
dos com a vivência dos alunos e auxiliar 
no cotidiano da cidadania. Devem, ainda, 
estar interessantes e desafiadores, total-
mente diferentes das aulas tradicionais. 

7. Altas expectativas: Não só os do-
centes devem ter altas expectativas com 
relação aos seus alunos, como os gestores 
devem acreditar no potencial de sua equi-
pe e de seus alunos. Esse sentimento deve 
contagiar toda a escola e uns devem sem-
pre nutrir altas expectativas com relação 
aos outros.

8. Baixa rotatividade docente: Uma 
escola de sucesso conta com um corpo 
docente integrado, familiarizado e unido. 
Pesquisas demonstram que grandes mu-
danças no corpo docente de um ano para 
o outro abalam a estrutura pedagógica da 
escola.

9. Escolas relativamente peque-
nas: Escolas com uma quantidade menor 
de alunos apresentam mais facilidade de 
organização e são propícias a ter melhor 
desempenho. Essas escolas conseguem 

manter a ordem e apresentam um bom 
clima escolar.

10. Rotinas escolares: atitudes sim-
ples, como passar tarefas de casa, devol-
vem o feedback de todas as atividades com 
correções e explicações adicionais, auxi-
liam na compreensão da matéria pelos 
alunos. Não “soltar” os alunos mais cedo, 
com as “subidas” de aula e aproveitar o 
tempo em sala com atividades desafia-
doras, que não envolvam tanto cópias do 
quadro e resumos de livros,' também são 
fatores associados ao desempenho dos 
mesmos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Diante do exposto, verificou-se que as 
escolas consideradas “bem-sucedidas” - a par-
tir dos índices do IDEB - apresentam algumas 
características que favorecem seu alto desempe-
nho nas avaliações. Essas características podem 
ser consideradas fatores associados ao rendi-
mento dos alunos. Desse modo, as que apresen-
taram como as mais relevantes para explicar o 
desempenho dos alunos, na presente pesquisa, 
foram: o corpo docente, citado por todos os 
participantes da pesquisa como elo essencial 
para o processo de ensino-aprendizagem; uma 
gestão comprometida, caracterizada pelo tem-
po longo de atuação, por gestores autônomos 
pedagogicamente e com liderança carismática; 
o clima escolar, essencial para a manutenção da 
ordem e caracterizado pelas boas relações inter-
pessoais presentes nas escolas; o grau de escola-
ridade dos pais e interesse pela vida escolar dos 
filhos, evidenciado principalmente por meio 
do seu background cultural; ênfase à disciplina, 
imprescindível para a manutenção do clima es-
colar, e os projetos desenvolvidos, sempre arti-
culados com a vivência dos alunos e preocupados 
com a formação integral e cidadã. Com um menor 
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grau de influência na aprendizagem, apareceram 
na pesquisa também as seguintes características: 
altas expectativas; baixa rotatividade de docentes e 
gestores e escolas relativamente pequenas.

 As características encontradas nessa 
pesquisa corroboram com estudos realizados 
na América Latina e Caribe. Porém, percebem-
-se avanços na literatura quando se trata de 
projetos desenvolvidos, baixa rotatividade de 
docentes e gestores e escolas relativamente pe-
quenas, pouco encontradas nas revisões de lite-
ratura realizadas.

 As escolas pesquisadas apresentam boas 
práticas pedagógicas, são organizadas e primam 
pela disciplina. Tais escolas são consideradas 
bem-sucedidas, não só pelos índices conquista-
dos no IDEB, tendo em vista que este indicador 
serviu como parâmetro para encontrar escolas 
que se destacam na rede, e sim por suas práticas 
e principalmente pelo esforço e comprometi-
mento dos seus docentes e gestores. A partir do 
início da coleta de dados, tal índice foi esqueci-
do e a ideia era imergir no cotidiano da escola 
e verificar qualitativamente o que elas possuíam 
de diferencial e se mereciam tal mérito conquis-
tado.

 Constatou-se que as escolas escolhidas 
tratam-se de um diferencial na rede, pois con-
seguem desenvolver um trabalho adequado e 
destinado prioritariamente ao aluno.

 Casassus (2007) parece retratar as insti-
tuições pesquisadas ao afirmar que escolas com 
boa gestão, com diretores autônomos, têm me-
lhores resultados. O autor acrescenta que o mes-
mo se diz quando os professores são realmente 
comprometidos, não trabalham com turmas lo-
tadas, recebem salário digno e não mantém dis-
tância dos alunos valendo-se de sua especializa-
ção profissional como escudo.  Nessa pesquisa, 

foi confirmado exatamente o quadro retratado 
por Casassus, pois as instituições contam com 
uma gestão comprometida e autônoma e seus 
professores são responsáveis e eficientes, além 
de manterem bom relacionamento com os estu-
dantes, mesmo sendo bem qualificados. 

 Vale ressaltar que as escolas contam com 
alguns benefícios que impulsionam seu sucesso, 
pois são pequenas, isto é, possuem poucas tur-
mas, apresentam localização privilegiada, já que 
uma está situada no centro de Brasília e a outra, 
mesmo estando em uma periferia, fica dentro 
de um condomínio fechado e, como escolas de 
prestígio que são, contam com a preferência dos 
melhores estudantes e pais.

 Os recursos e a infraestrutura da escola, 
embora considerados em várias pesquisas (Cf. 
BROOKE, 2008; MURILLO, 2008; CASASSUS, 
2002) como fatores associados à aprendizagem, 
pareceram não ser determinantes nos casos 
pesquisados, tendo em vista que a estrutura fí-
sica das escolas é precária, insuficiente e inade-
quada. O que podemos verificar é que, mesmo 
sem as melhores condições físicas, os esforços 
da escola são de pessoas e se concentram no in-
terior da sala de aula, conseguindo contribuir 
para o sucesso dos alunos.

 A participação comunitária também é 
outra questão controversa. É de conhecimen-
to de todos e comprovado pelas pesquisas que 
a participação dos pais na vida escolar dos fi-
lhos e a participação e presença deles na escola 
favorece o processo de ensino-aprendizagem. 
Porém, percebeu-se, nessa pesquisa, que os pais 
pouco vão à escola, a não ser para tratar de no-
tas e outras questões específicas do seu filho. 
No entanto, a contribuição desses pais têm se 
concretizado pelo exemplo, tendo em vista que 
boa parte deles ainda estuda ou já terminou o 
curso superior. As escolas pesquisadas usam es-
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tratégias para diminuir essa distância dos pais, 
implementando blogs e e-mails para facilitar a 
comunicação, ideia que, por sinal, tem dado 
certo, pois os pais pelo menos ficam cientes da 
situação dos estudantes, além disso, usam essas 
ferramentas para enviar sugestões ou reclama-
ções para escola.

 Enfim, percebemos que nessas escolas 
não acontece nada de extraordinário. O que 
ocorre é que os sujeitos do processo ensino-
-aprendizagem fazem seu trabalho com satis-
fação e empenho, o que deveria ser uma regra. 
No entanto, observamos que fora dos muros da 
escola a contribuição não é a mesma, pois falta 

subsidio governamental em recursos e infraes-
trutura, ao mesmo tempo em que a família ne-
gligencia e transfere para a instituição, em grau 
mais acentuado quando essa tem “fama” de ser 
boa.

 Esse estudo contribui para a formulação 
de um guia de características de escolas bem-
-sucedidas que podem ser aplicadas nas esco-
las públicas do Distrito Federal, além disso, 
demonstra que a qualidade educacional não é 
uma utopia, ela é no mínimo trabalhosa, pois 
exige que cada partícipe do processo desenvolva 
seu trabalho com excelência.  
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